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Resumo 

A leptospirose é uma zoonose de distribuição mundial. Em bovinos, a enfermidade resulta em graves prejuízos para os 

produtores rurais e para a economia dos países acometidos. Além do impacto econômico, a leptospirose bovina é 

considerada como um fator de risco ocupacional, ressaltando a relevância da leptospirose no contexto da saúde única. 

O objetivo desta revisão integrativa foi discutir a importância da leptospirose bovina no Brasil e mundo dentro do 

contexto da saúde única. O trabalho foi realizado no período entre agosto e novembro de 2021. A busca foi executada 

nas bases de dados da MedLine, SciELO e BVS. Os descritores utilizados foram: Leptospirosis; Bovine; 

Occupational. A utilização dos descritores nos bancos de dados permitiu a busca de 118 artigos, os quais foram 

publicados em idiomas como português, inglês, espanhol, polonês, holandês, russo, alemão e francês, entre os anos de 

1961 e 2021. Após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão foram selecionados 53 artigos para a análise do 

texto. Através da análise das taxas de prevalência e de incidência de trabalhos publicados, pode-se evidenciar que a 

leptospirose bovina pode ser considerada uma enfermidade endêmica em todos os continentes do mundo. Pode-se 

observar também, que as atividades ocupacionais relacionadas com bovinos nas propriedades e na indústria possuem 

alto risco para a leptospirose humana. Assim, espera-se que essa revisão alerte para a importância da leptospirose 

bovina no contexto da saúde única e, dessa forma, que este estudo sirva de referência para os futuros estudos sobre 

esse tema.  

Palavras-chave: Saúde pública; Zoonose; Leptospira; Humanos. 

 

Abstract  

Leptospirosis is a zoonosis with a worldwide distribution. In cattle, the disease results in serious losses for rural 

producers and for the economy of the affected countries. In addition to the economic impact, bovine leptospirosis is 

considered an occupational risk factor, highlighting the relevance of leptospirosis in the context of one health. The 

objective of this integrative review was to discuss the importance of bovine leptospirosis in Brazil and the world 

within the context of one health. The work was carried out between August and November 2021. The search was 

performed in the MedLine, SciELO and VHL databases. The descriptors used were: Leptospirosis; beef; occupational. 

The use of descriptors in the databases allowed the search for 118 articles, which were published in languages such as 

Portuguese, English, Spanish, Polish, Dutch, Russian, German and French, between 1961 and 2021. After the 

application of the Inclusion and exclusion criteria were selected 53 articles for text analysis. Through the analysis of 

the prevalence and incidence rates of published works, it can be shown that bovine leptospirosis can be considered an 

endemic disease in all continents of the world. It can also be observed that occupational activities related to cattle on 

farms and in industry pose a high risk for human leptospirosis. Thus, it is expected that this review will alert to the 

importance of bovine leptospirosis in the context of single health and, thus, that this study will serve as a reference for 

future studies on this topic. 

Keywords: Public health; Zoonosis; Leptospira; Human. 
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Resumen  

La leptospirosis es una zoonosis de distribución mundial. En el ganado bovino, la enfermedad ocasiona graves daños a 

los productores rurales ya la economía de los países afectados. Además del impacto económico, la leptospirosis 

bovina es considerada un factor de riesgo ocupacional, destacando la relevancia de la leptospirosis en el contexto de la 

uma salud. El objetivo de esta revisión integradora fue discutir la importancia de la leptospirosis bovina en Brasil y en 

el mundo en el contexto de la una salud. El trabajo se realizó entre agosto y noviembre de 2021. La búsqueda se 

realizó en las bases de datos MedLine, SciELO y BVS. Los descriptores utilizados fueron: Leptospirosis; carne de res; 

ocupacional. El uso de descriptores en las bases de datos permitió la búsqueda de 118 artículos, que fueron publicados 

en idiomas como portugués, inglés, español, polaco, holandés, ruso, alemán y francés, entre 1961 y 2021. Después de 

la aplicación de la Inclusión y criterios de exclusión fueron seleccionados 53 artículos para el análisis de texto. 

Mediante el análisis de las tasas de prevalencia e incidencia de los trabajos publicados, se puede demostrar que la 

leptospirosis bovina puede considerarse una enfermedad endémica en todos los continentes del mundo. También se 

puede observar que las actividades laborales relacionadas con el ganado en las fincas y en la industria presentan un 

alto riesgo para la leptospirosis humana. Por lo tanto, se espera que esta revisión alerte sobre la importancia de la 

leptospirosis bovina en el contexto de la uma salud y, por lo tanto, que este estudio sirva como referencia para futuros 

estudios sobre este tema. 

Palabras clave: Salud pública; Zoonosis; Leptospira; Humanos. 

 

1. Introdução 

A leptospirose é uma zoonose de distribuição mundial, a qual é causada por bactérias patogênicas do gênero 

Leptospira. As leptospiras são disseminadas no ambiente através da urina de animais infectados, podendo ser transmitida aos 

animais suscetíveis e ao homem (Adler, 2015). A leptospirose humana é considerada uma enfermidade negligenciada devido 

principalmente pela ampla variedade de manifestações clínicas, as quais podem ser confundidas com outras enfermidades. A 

leptospirose humana alcança o importante número de um milhão de casos no mundo a cada ano, culminando com uma 

letalidade de 10% nos casos graves (Costa et al., 2015). No Brasil, de acordo com o Boletim Epidemiológico do Ministério da 

Saúde, no período de 2010 a 2020 foram confirmados 39.270 casos de leptospirose humana, com uma letalidade média no 

período de 8,7% e o coeficiente médio de incidência de 2,1/100 mil habitantes, embora exista um alerta para a subnotificação 

de casos no Brasil (Fiocruz, 2021). 

O Brasil, de acordo com os dados do censo agropecuário, possui um rebanho de 172.719.164 bovinos (IBGE, 2017). 

Embora a leptospirose animal seja uma das doenças que requerem notificação mensal de qualquer caso confirmado, evidencia-

se através dos dados disponibilizados uma enorme dificuldade para o verdadeiro conhecimento da extensão das infecções por 

Leptospira nos animais nas diferentes regiões do país. Dessa forma, registros oficiais centralizados sobre a ocorrência da 

leptospirose em bovinos no Brasil ainda são escassos e pouco disponíveis. Por outro lado, de acordo com estudos sorológicos 

publicados sobre a leptospirose bovina no Brasil, os quais utilizaram o teste de aglutinação microscópica (MAT) e que foram 

publicados no período entre 1959 e 2014, a prevalência de anticorpos anti-Leptospira em bovinos nas diferentes regiões do 

país varia entre 7,5 e 84,1% (Pinto et al., 2015). 

A leptospirose bovina normalmente manifesta-se na forma crônica e assintomática, apresentando importantes índices 

de abortos, animais natimortos, infertilidade, e a redução na produção de carne e leite, resultando em graves prejuízos para os 

produtores rurais e para a economia dos países acometidos (Ellis, 2015). Os bovinos são considerados hospedeiros de 

manutenção dos sorovares Hardjo e Pomona. Entretanto, eles podem ser infectados por outros sorovares no ecossistema onde 

vivem, sendo considerados como hospedeiros acidentais (Bharti et al., 2003). Além do impacto econômico, a leptospirose 

bovina é considerada como um fator de risco ocupacional, ressaltando a relevância da leptospirose no contexto da saúde única, 

onde a saúde animal, humana e o ambiente estão intimamente relacionados (Loureiro et al., 2019). Dentre as atividades 

ocupacionais relacionadas aos bovinos, as quais são consideradas como fatores de risco para a enfermidade, podem ser 

destacadas diferentes categorias profissionais, como veterinários, magarefes e trabalhadores rurais (Ellis, 2015). Essas 

atividades são executadas, na maioria das vezes, com ausência de recursos tecnológicos modernos e de equipamentos de 
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segurança individual necessários, o que aumenta ainda mais o risco destes trabalhadores em contrair a infecção (Gressler et al., 

2012, Machado et al., 2020). 

Diante do que foi exposto, o objetivo desta revisão integrativa foi discutir a importância da leptospirose bovina no 

Brasil e mundo dentro do contexto da saúde única. 

 

2. Metodologia 

A presente revisão integrativa da literatura (Souza et al., 2010) foi realizada no período entre agosto e novembro de 

2021. A busca foi executada nas bases de dados da MedLine (Medical Literature Analysis and Retrieval System Online), 

SciELO (Scientific Eletronic Library Online) e BVS (Biblioteca Virtual de Saúde). Os descritores utilizados foram: 

Leptospirosis; Bovine; Occupational. Entre os descritores foi utilizada a palavra “and”.  

Para a seleção dos artigos a serem elegíveis para a presente revisão, realizou-se a busca de trabalhos sem utilizar 

algum tipo de restrição quanto a data de publicação dos mesmos. Feito isso, os artigos foram analisados quanto aos critérios de 

inclusão (a disponibilidade de resumo e/ou texto completo) e os de exclusão (apresentar apenas o título e não se enquadrarem 

no tema central da pesquisa). Após a aplicação do método descrito, procedeu-se a leitura e a seleção dos trabalhos. 

 

3. Resultados e Discussão 

A utilização dos descritores nos bancos de dados permitiu a busca de 118 artigos, os quais foram publicados em 

idiomas como português, inglês, espanhol, polonês, holandês, russo, alemão e francês, entre os anos de 1961 e 2021. Após a 

aplicação dos critérios de inclusão e exclusão foram selecionados 53 artigos para a análise do texto. Durante a leitura dos 

artigos selecionados, evidenciou-se que a leptospirose bovina é um importante fator de risco para a leptospirose humana em 

todos os continentes, principalmente para as atividades ocupacionais que envolvem essa espécie animal. Esse resultado ressalta 

a importância da enfermidade na saúde única.  

A criação de bovinos é uma importante fonte de renda para os países em desenvolvimento (FAO, 2013). Na América 

latina, há um crescente aumento na produção de leite, carne e seus derivados, bem como na exportação de carne e de animais 

vivos (Dewes et al., 2020). Na análise dos trabalhos selecionados, evidenciou-se que dependendo do país, localização 

(continental ou insular) e do propósito principal (exportação ou não), os animais produtores de carne vêm sendo abatidos cada 

vez mais precocemente. Por outro lado, evidencia-se que os animais com aptidão leiteira tendem a ser criados para o consumo 

dos produtos dentro do próprio país, caracterizando-se pela presença dos animais por um longo período nas propriedades. 

Esses dois cenários relacionados a produção dos animais destacam a importante relação entre o tipo exploração dos bovinos e a 

cadeia epidemiológica da leptospirose, principalmente quanto a atividade ocupacional (Waitkins, 1986, Adler, 2015, Sanhueza 

et al., 2020).  

A leptospirose bovina está distribuída em todo o mundo (Ellis, 2015, Loureiro et al., 2017). Embora a maioria dos 

casos sejam infecções subclínicas, as quais são geralmente causadas por leptospiras do sorogrupo Serjoe, dois grupos de 

animais são mais propensos a manifestar infecções clínicas, os animais muito jovens e as fêmeas sexualmente maduras (Ellis, 

1994). Práticas de manejo dos animais na pecuária intensiva podem contribuir para um aumento na prevalência de doenças 

clínicas em locais endêmicos, principalmente quando há a exposição de animais muito jovens (bezerros), totalmente 

suscetíveis, ao rebanho infectado adulto apenas após a maturidade sexual (Ellis, 1994). As manifestações graves na 

leptospirose bovina são incomuns e geralmente são associadas à infecção por cepas pertencentes aos sorogrupos Pomona e 

Icterohaemorrhagiae, porém uma grande variedade de sorovares patogênicos foram relatados como causando infecções em 

bovinos em diferentes partes do mundo (Martins et al., 2017).  

As principais perdas econômicas relacionadas com a leptospirose bovina, além da ocasional morte dos animais 
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doentes, são o aborto, natimortos e diminuição na produção dos animais. Como perdas menos aparentes estão os problemas 

reprodutivos em fêmeas bovinas, a qual tem sido associada com vários tipos de leptospiras, entre eles o sorovar Hardjo 

(Loureiro et al., 2017). Tanto os fetos, placenta, sangue e demais secreções ao serem excretados no ambiente podem favorecer 

a disseminação do agente e a infecção de outros animais da propriedade, sejam domésticos ou silvestres, dos fazendeiros e de 

veterinários (WHO, 2003).  

Os fatores de risco para a leptospirose ocupacional envolvem a exposição direta ou indireta (Haake et al., 2015). Na 

exposição direta, os seres humanos tem o contato direto com o patógeno ou animais potencialmente infectados, como pode 

ocorrer durante a ordenha e a manipulação de cadáveres e carcaças sem a utilização de proteção adequada (Wasiński et al., 

2013). Em estudos realizados em países da Europa, um alto percentual dos casos notificados estavam relacionados a exposição 

ocupacional (Jansen et al., 2005; Taseva et al., 2007; Abgueguen et al., 2008). Em países da África e da Ásia, por exemplo, 

poucos trabalhos foram publicados nas bases de dados utilizadas ou estão disponíveis dentro do critério de inclusão deste 

trabalho, mas alguns estudos realizados na Índia (Sharma et al., 2006), Nigéria (Jagun et al., 2011), Marrocos (El Azhari et al., 

2020), Sri Lanka (Rajapakse et al., 2020; Schønning et al., 2019), Ruanda (Ntabanganyimana et al., 2021), Tanzânia (Motto et 

al., 2021), Uganda (Alinaitwe et al., 2019) e no Zimbábue (Feresu et al., 1996) têm mostrado altas prevalências da leptospirose 

em estudos transversais e no isolamento do agente causal. Tais trabalhos demonstram a ubiquidade da leptospirose nestes 

continentes. 

Em um estudo realizado sobre a leptospirose humana e animal em países localizados em ilhas do oceano pacífico, 

como Havaí, Nova Caledônia, Papua Nova Guiné, entre outros, revelou embora dados epidemiológicos sejam escassos ou 

pouco disponíveis, que a leptospirose humana e animal nas ilhas do oceano pacífico é generalizada, com importante risco 

ocupacional para fazendeiros e para a exposição recreacional (Guernier et al., 2018).  

Na Australia e na Nova Zelândia, os quais são países desenvolvidos da Oceania, a leptospirose continua sendo 

responsável por problemas de saúde pública, com destaque para a leptospirose bovina, onde a indústria agrícola emergindo 

como a principal fonte nacional de notificações, juntamente com as indústrias de laticínios e frigoríficos (Smythe et al., 2000, 

El-Tras et al., 2018). Em um estudo realizado na entre 2010 e 2015 na Nova Zelândia, onde a leptospirose é a zoonose de 

maior risco ocupacional, os fazendeiros e os trabalhadores na indústria da carne foram os grupos ocupacionais com maior 

número de casos, seguido por veterinários, caçadores e motoristas de caminhão (Cowie et al., 2012). Como principais fatores 

de risco para a enfermidade nestes países, o contato direto com os animais, urina ou água contaminadas na propriedade foram 

importantes para os humanos contraírem a infecção (El-Tras et al., 2018).  

No continente americano, o cenário da leptospirose bovina e humana é semelhante ao que ocorre nas demais regiões 

do mundo, com peculiaridades inerentes ao grau de desenvolvimento do país. No Brasil e nos demais países da América 

Latina, pode-se observar uma alta sororeatividade para a leptospirose nos bovinos (Pinto et al., 2015), com risco de exposição 

relacionado ao caráter ocupacional. No Brasil, a prevalência de anticorpos anti-Leptospira em bovinos nas diferentes regiões 

do país varia entre 7,5 e 84,1% (Homem et al., 2001, Langoni et al., 2008, Pinto et al., 2015), e os casos de leptospirose em 

humanos estão associados com trabalhadores da área rural, veterinários, trabalhadores dos frigoríficos (Homem et al., 2001, 

Carneiro et al., 2004, Gonçalves et al., 2006), entre outras atividades profissionais. No Uruguai, estudos sorológicos em 

animais têm mostrado uma prevalência individual entre 25 e 50%, com uma prevalência de rebanho entre 50 e 70%, com a 

infecção em humanos sendo associada com a infecção em bovinos (Repiso et al., 2005, Schelotto et al., 2012, Zarantonelli et 

al., 2018). Estudos sorológicos em bovinos apontam para uma prevalência variável de 59,1% na Argentina (Myers et al., 

1975), entre 16,4 e 60,9% na Colômbia (Ochoa et al., 2000, León et al., 2009) e de 10% na Jamaica (Brown et al., 2011). 

As leptospiras possuem a capacidade de colonizar e persistir no trato genital de bovinos infectados, sugerindo que a 

propagação venérea pode ser um importante fator na transmissão (Ellis, 2015). Ao longo dos anos, com a utilização de técnicas 
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como a inseminação artificial e a transferência de embriões, em detrimento da monta natural, observou-se uma importante 

redução na infecção dos animais (Ellis, 1994). Por outro lado, a importância da utilização de equipamentos de proteção 

individual, vacinação e a realização de testes sorológicos e moleculares nos rebanhos antes dos procedimentos com os animais 

tornam-se imprescindíveis para a diminuição da exposição ocupacional aos profissionais envolvidos nesta atividade (Loureiro 

et al., 2017). 

 

4. Considerações Finais 

Através da análise das taxas de prevalência e de incidência de trabalhos publicados em revistas indexadas ao longo 

dos anos, e que foram selecionados pelos critérios do estudo, pode-se evidenciar que a leptospirose bovina pode ser 

considerada uma enfermidade endêmica em todos os continentes do mundo. Além disso, pode-se observar que as atividades 

ocupacionais relacionadas com bovinos nas propriedades e na indústria possuem alto risco para a leptospirose humana. 

Assim, espera-se que essa revisão alerte para a importância da leptospirose bovina no contexto da saúde única e, dessa 

forma, que este estudo sirva de referência para os futuros estudos sobre esse tema.  
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